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RESUMO 

 

Importunação Sexual e Perseguição são configuradas como crime pelo Código 
Penal Brasileiro - CPB. Sendo tema ainda pouco explorado na área da saúde, este 
trabalho teve como objetivo verificar o nível de conhecimento do Cirurgião-Dentista 
que atua no estado de Pernambuco, sobre estes dois tipos penais, suas 
experiências no exercício profissional e atitudes tomadas para resolutividade da 
questão. Para isto foi realizado estudo descritivo de corte transversal, no qual foi 
aplicado um questionário online semiestruturado, através da plataforma Google 
Forms, utilizando a metodologia “bola de neve”, sendo coletados dados 
sociodemográficos, questões relacionadas ao conhecimento dos tipos penais 
importunação sexual e perseguição, e por fim, questões relacionadas à experiências 
sofridas no exercício de sua profissão, quanto a determinados comportamentos que 
podem associar-se aos tipos penais estudados. Foram incluídos neste estudo 69 
questionários, 22% (n=15) respondidos por homens e 78% (n=54) por mulheres. A 
maioria dos CDs participantes da pesquisa respondeu que já ouviram falar sobre 
importunação sexual (94,2%, n=65), e sobre perseguição (98,55%, n=68), no 
entanto, a grande parte demonstrou dificuldade de reconhecer a definição sobre 
importunação, estabelecida pelo CPB, confundindo-a com a de assédio sexual. Os 
que informaram ter tido vivência com algum destes tipos penais, relataram que 
contaram o fato a um amigo (N=11), à algum familiar (N=7) ou não fizeram nada a 
respeito (N=4). Portanto, nesta amostra, o nível de conhecimento sobre os tipos 
penais importunação sexual e perseguição, foi grande. No entanto, ao serem 
abordados os tipos, de forma individualizada, o nível de conhecimento reduziu 
quando se tratou do crime de Importunação sexual. Conclui-se também sobre 
existência de situações dentro da prática profissional odontológica que podem 
configurar, sobretudo o crime de importunação e com maior frequência dentre as 
mulheres. 

Palavras-chave: importunação sexual; perseguição; odontologia. 

  

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 Sexual disturb and stalking are configured as a crime by the Brazilian Penal Code – 
CPB. As the topic is still being little develop in the healthcare field, this study aimed 
to control the level of knowledge of the Dental Surgeon who works in the state of 
Pernambuco, about these two criminal types, their experiences in professional 
practice and attitudes taken to resolve the issue. For this, a descriptive cross-
sectional study was carried out, in which a semi-structured online questionnaire was 
applied, through the Google Forms platform, using the "snowball" methodology, 
sociodemographic data, questions related to knowledge of the criminal types sexual 
disturb and stalking were collected, and finally, questions related to the experiences 
suffered in the exercise of their profession, regarding certain behaviors that can be 
associated with the criminal types studied. 69 questionnaires were included in this 
study, 22% (n=15) answered by men and 78% (n=54) by women. Most of the DS 
participating in the survey responded that they had heard about sexual disturb 
(94.2%, n=65), and about stalking (98.55%, n=68), however, most showed difficulty 
in recognizing the definition of disturbing, established by the CPB, confusing it with 
that of sexual harassment. Those who reported having had experience with any of 
these types of crimes reported that they told a friend (N=11), a family member (N=7) 
or did nothing about it (N=4). It is concluded that, in this sample, in general, the level 
of knowledge about the criminal types of sexual disturb and stalking was high. 
However, when the types were approached individually, the level of knowledge 
reduced when it came to the crime of sexual disturb. It is also concluded about the 
existence of situations within the professional dental practice that can configure, 
especially the crime of harassment and more frequently among women. 

Keywords: sexual disturb; stalking; odontology. 
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1 INTRODUÇÃO  

A liberdade sexual é um direito assegurado por lei, onde o indivíduo pode 

escolher seu parceiro desde que haja uma concordância de ambos. Basoli et al. 

(2021)¹ afirmaram que caso esse direito seja violado, o sujeito praticante poderá ser 

julgado penalmente, levando em consideração a gravidade da ofensa e o seu 

enquadramento. A liberdade individual também tem seu espaço na norma, sendo 

uma condição do indivíduo de fazer escolhas, segundo sua vontade. No entanto, 

embora tenha proteção legal, não pode ser entendida de forma absoluta, em razão 

do respeito aos direitos da coletividade. Neste sentido, o Código Penal Brasileiro, em 

sua constante atualização, tem incluído em sua redação, tipos penais com 

caracterização cada vez mais ampla quanto as liberdades que o indivíduo possa 

dispor. 

Como definição, importunação sexual, que está prevista no capítulo dos Crimes 

contra a Liberdade Sexual, é definida como o ato de praticar contra outrem sem 

consentimento um ato libidinoso como tentativa de satisfazer-se ou a terceiros². 

Estabelece o Código Penal Brasileiro no Art. 215-A pela lei 13.718² de 24 de 

setembro de 2018: 

“Art. 215-A. Praticar contra alguém e sem a sua anuência ato libidinoso com o 

objetivo de satisfazer a própria lascívia ou a de terceiro: Pena - reclusão, de 1 (um) a 

5 (cinco) anos, se o ato não constitui crime mais grave”.  

A lei de importunação sexual no Brasil foi publicada em 24 de setembro de 

2018. Antes da criação da mesma, o ato de importunar seria considerado 

“contravenção penal de perturbação da tranquilidade” segundo Reckziegel (2019)³, 

prevista no artigo 65 do decreto-lei nº 3.688/41 e sob pena de prisão simples de 

quinze dias e dois meses.4  

O crime de importunação sexual pode ocorrer em diversas situações, a 

exemplo de festas e baladas, transportes públicos, supermercados, e até em 

ambientes escolares ou de saúde, sendo de extrema importância que a vítima tenha 

conhecimento de que são, de fato, vítimas e que seus direitos podem ser 

preservados neste sentido. 
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Já a perseguição diz respeito ao ato de ameaça da integridade física ou 

psicológica de outrem, invadindo ou perturbando sua liberdade ou privacidade5.  

Está previsto entre os crimes contra a Liberdade individual. 

O crime de Perseguição, já conhecido pela palavra de origem inglesa 

"stalking", foi incluído recentemente no Código Penal Brasileiro, no artigo 147-A 

vigente na Lei n.º 14.132/20215, deixando de ser considerado como contravenção 

penal, como consta no artigo 65 do Decreto-Lei n.º 3.688/19414. Estabelece o 

Código Penal Brasileiro5. 

“Art. 147-A.  Perseguir alguém, reiteradamente e por qualquer meio, ameaçando-lhe 

a integridade física ou psicológica, restringindo-lhe a capacidade de locomoção ou, 

de qualquer forma, invadindo ou perturbando sua esfera de liberdade ou privacidade: 

Pena – reclusão, de 6 (seis) meses a 2 (dois) anos, e multa”. 

Existem profissões, sobretudo na área da saúde, em que durante suas 

atividades, situações relacionadas à estas acima apresentadas podem estar 

presentes. Algumas vezes de forma mais direta, clara, podendo, no entanto, 

aparecer de forma velada, duvidosa para os que dela são vitimados. 

Por vezes, talvez devido à proximidade física da(o) Cirurgiã(o)-Dentista – CD, 

durante a grande maioria dos procedimentos, alguns pacientes podem desenvolver 

interpretações equivocadas. Desta maneira, situações desagradáveis podem surgir, 

ocasionando desconforto para uma das partes, CD ou paciente, ou mesmo para 

ambas. Assim, um ambiente que deveria ser harmônico e, na medida do possível, 

tranquilo, se transforma em um lugar de constrangimentos e até desrespeito. 

O Código de Ética Odontológica - CEO, em seu artigo 5º da resolução n.º 1186 

de 2012, relativo aos Direitos fundamentais dos profissionais inscritos, estabelece a 

seguinte possibilidade, em casos que possam gerar prejuízo ao atendimento ou 

relação paciente-profissional: 

“V - renunciar ao atendimento do paciente, durante o tratamento, quando da 

constatação de fatos que, a critério do profissional, prejudiquem o bom 

relacionamento com o paciente ou o pleno desempenho profissional. Nestes casos 

tem o profissional o Código de Ética Odontológica dever de comunicar previamente, 
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por escrito, ao paciente ou seu responsável legal, fornecendo ao cirurgião-dentista 

que lhe suceder todas as informações necessárias para a continuidade do 

tratamento.” 

Tal regramento faculta ao profissional, segundo suas atribuições específicas, a 

permanência ou renúncia àqueles atendimentos que sob seu ponto de vista, estão 

promovendo situações problemáticas. 

Embora o CEO traga este olhar cuidadoso sobre o profissional inscrito, há 

situações que extrapolam o razoável, e é neste momento que o Direito Penal passa 

a condução da questão.  

Segundo Lima, Souza e Santiago (2022)7 algumas questões, tais como   

assédio   e   importunação   sexual, por exemplo, ainda necessitam maior atenção 

no campo de atuação da Odontologia.  Eles observaram que poucos trabalhos 

abordam estes temas, sobretudo quando estão envolvidos Cirurgiãs(ões)-dentistas 

em particular. Comumente são abordagens gerais sobre o assunto e incluindo 

diversos tipos de violência e de profissionais de saúde. Assim, quando se trata de 

ambientes mais específicos, tais como situações vivenciadas por profissionais de 

saúde, o número de pesquisas publicadas é praticamente inexistente, em especial 

no Brasil, motivo que corrobora ao desenvolvimento de novos estudos. 

A conduta de passar a mão no corpo da vítima sem o contato com órgãos 

sexuais já é um ato de importunar sexualmente, podendo esse ato ser praticado por 

sujeitos de maneira tanto ativa quanto passiva. É válido ressaltar ainda que um dos 

agentes causais pode estar relacionado ao término de relações afetivo-sexuais, 

podendo essa conduta ser gerada por um quadro de vingança8,9. 

Salienta-se que a situação mais comum está relacionada a importunação 

sexual sofrida por mulheres em meios de transportes coletivos ou locais públicos, 

sendo agravada caso o agressor tenha relação afetiva com a vítima. Mas será que 

estes comportamentos não são mais comuns do que se pensa quando, por exemplo, 

são analisados os profissionais de saúde? É importante destacar que a Lei tem 

estado cada vez mais atenta e também tornou crime vários outros atos não 

consentidos pela vítima, que hoje em dia tem ocorrido principalmente com advento 

das redes sociais, tais como a divulgação de cenas de estupro, sexo, nudez ou 
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mesmo pornografia, sem permissão da vítima, por qualquer meio, inclusive de 

comunicação de massa ou sistema de informática ou telemática, quer por fotografia, 

vídeo ou outro registro audiovisual10. 

Quando se trata do crime de perseguição, uma das modalidades conhecidas 

mundialmente e está relacionada a palavra de origem inglesa stalking, sendo 

caracterizada pela perseguição com uso do ciberespaço, ameaçando a integridade 

física e psicológica da vítima por diversos motivos, a exemplo de vingança, amor ou, 

alguma causa subjetiva11. No entanto é considerado crime perseguir alguém 

repetidas vezes e por qualquer meio, digital ou físico, não restringindo unicamente 

ao uso do ciberespaço. 

Por serem tipos penais mais recentes e para que haja um combate mais 

efetivo, com melhor orientação destes profissionais que podem estar passando por 

experiências deste tipo, faz-se necessário conhecer a realidade deles, incluindo 

também episódios que possam ter ocorrido na sua própria graduação. “[...] conhecer 

os direitos e as práticas que constituem violência é fundamental para que, diante de 

episódios, as vítimas saibam agir adequadamente”12.   

A construção de perfis destes profissionais pode ser o primeiro passo para o 

melhor entendimento, apoio e orientação quanto a situações que possam ser 

configuradas como importunação sexual e perseguição, pois muitos podem não ter 

conhecimento a respeito da criminalização destes atos e quem sabe, até considera-

los normais em face de reiteradas ocorrências em sua vida profissional.   Por outro 

lado, também podem estar se sentindo acuados, por motivos diversos, e não tenham 

denunciado ou sequer comentado com alguém.  

Segundo dados obtidos em estudo, Cirurgiões-dentistas apresentam as mais 

variadas atitudes quando se veem diante de uma situação de assédio e 

importunação sexual, como realização de denúncias, a busca de  apoio de familiares 

e amigos, ou até mesmo deixar de atender o paciente, quando este é o agressor. No 

entanto, na maioria das vezes, a opção de não denunciar é a mais frequente7. 

Tudo isto considerado, este trabalho tem como objetivo verificar o nível de 

conhecimento do Cirurgião-Dentista que atua no estado de Pernambuco, sobre os 



13 
 

 

tipos penais importunação sexual e perseguição, suas experiências quando no 

exercício da sua profissão, e atitudes tomadas para resolutividade da questão. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, com 

número de Certificado de Apresentação de Apreciação Ética, número 

58426722.2.0000.5208. 

Trata-se de estudo descritivo de corte transversal, no qual foi aplicado um 

questionário online semiestruturado, através da plataforma Google Forms, aplicado 

utilizando a metodologia “bola de neve”13, que abordou inicialmente os dados 

sociodemográficos - gênero, idade, ano da colação de grau, e dados quanto à 

formação acadêmica, cidade de atuação profissional; em segundo momento, 

questões relacionadas ao conhecimento dos tipos penais importunação sexual e 

perseguição, e por fim, questões relacionadas à experiências sofridas no exercício 

de sua profissão, quanto a determinados comportamentos que podem associar-se 

aos tipos penais estudados. 

Sobre a metodologia escolhida, “bola de neve ou snowball, é uma técnica de 

amostragem que se utiliza de redes de referência, por isso, torna-se apropriada para 

pesquisas com grupos de difícil acesso ou até mesmo quando se trata de temas 

mais privados”, o que justifica seu emprego13. 

Os participantes receberam um link da plataforma Google forms, através do 

endereço de E-mail ou aplicativo WhatsApp e responderam a um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido previamente. Foram utilizados os dados dos 

Cirurgiões-Dentistas que responderem ao questionário, cujo critério de inclusão foi 

possuir inscrição principal ou afim no CROPE e trabalhar no estado de Pernambuco, 

seja no setor público como no privado.  

Os dados coletados foram tabulados em Excel e analisados de forma 

descritiva, sendo empregados para isso quadros ou tabelas, para uma melhor 

visualização dos resultados.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os conhecimentos de Cirurgiões-Dentistas - CDs sobre a criminalização dos 

tipos penais de Importunação Sexual e Perseguição são de suma importância para 

um posicionamento profissional adequado, sendo o assunto pouco discutido e 

difundido na Odontologia. Sob este olhar, foram analisados 74 questionários, cujas 

respostas foram obtidas por meio de formulário do google forms, por meio da 

metodologia “bola de neve”, sendo, de fato, considerado para este estudo apenas 

69, visto que 2 participantes leram, mas não concordaram em participar e 3 

informaram que não atuavam em Pernambuco, sendo suas respostas 

desconsideradas. Dos 69 questionários selecionados, em 67 (97%) os CDs 

informaram atuar na prática clínica profissional e em 2 (3%) como docentes. Todos 

tiveram suas respostas consideradas para esta pesquisa. 

Dos 69 questionários (Tabela 1), 22% (n=15) foram respondidos por homens 

e 78% (n=54) por mulheres. A maioria se autodeclarou da cor branca (59,42%, 

n=41), seguido pelos que se declararam pardos (37,68%, n=26). A maioria dos 

participantes da pesquisa eram solteiros (52,18%, n=36), seguidos pelos casados 

(31,88%, n=22). A faixa etária que mais respondeu ao questionário foi a de 25-35 

anos (40,58%, n=28), e quase dois terços da amostra (61%, n=42) foi constituída por 

profissionais com até 10 anos de formação. A cidade do Recife (72,22%, n=52) foi a 

que mais apresentou participantes à pesquisa, sendo consideradas mais de uma 

cidade de atuação por alguns candidatos.  

A este respeito, uma questão interessante se refere aos resultados obtidos por 

Lima (2022), em sua pesquisa, na qual constatou que seus entrevistados 

identificaram a influência da identidade, sexo ou cultura do indivíduo como gerador 

de comportamentos indesejáveis oriundos de pacientes, o que não foi constatado no 

estudo aqui analisado. 
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Fonte: autoria própria (2022) 

 

Em relação ao conhecimento de Cirurgiões-Dentistas quanto ao tipo penal de 

Importunação Sexual e se a mesma é considerada um crime, a Tabela 2 expressa 

os resultados obtidos.   

  

Tabela 1 - Dados sociodemográficos 

 

Variável N % 

Total 69 100 

Sexo   

Masculino 15 22 

Feminino 54 78 

Cor ou Raça (autodeclaração)    

Branca 41 59,42 

Parda 26 37,68 

Preta 2 2,9 

Amarela 0 0 

Indígena 0 0 

Estado Civil   

Casado (a) 22 31,88 

Divorciado (a) 6 8,7 

Solteiro (a) 36 52,18 

União estável 5 7,25 

Viúvo  0 0 

Idade dos participantes (anos)   

Até 25 anos 14 20,29 

25 – 35 anos 28 40,58 

35 – 45 anos 11 15,94 

45 – 55 anos 12 17,39 

Maior que 55 anos 4 5,80 

Tempo de formado (anos)   

0 – 1 ano 22 32 

1 – 10 anos 20 29 

10 – 20 anos 9 13 

20 – 30 anos 12 17 

Mais de 30 anos 6 9 

Cidade de atuação (por cidade)   

Total 72 100 

Recife 52 72,22 

Região metropolitana 10 13,89 

Outras 10 13,89 



17 
 

 

Tabela 2 – Avaliação do conhecimento de Cirurgiões-Dentistas sobre Importunação Sexual, 
segundo sexo. 

Conjuntos Analisados Total  Feminino  Masculino 

 n % n % n % 

Você já ouviu falar sobre Importunação Sexual?  

Sim 65 94,2 50 72,46 15 21,4 

Não 4 5,8 4 5,8 0 0 

A Importunação Sexual é considerada um crime?  

Sim 62 95,38 47 72,31 15 23,08 

Não 3 4,62 3 4,62 0 0 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

 Os resultados apresentados na Tabela 2 demonstram que a maioria dos CDs 

participantes da pesquisa responderam que já ouviram falar sobre importunação 

sexual (94,2%, n=65), sendo que a maior parte deles eram mulheres (72,46%, 

n=50). Dos que informaram já terem ouvido falar de Importunação Sexual, 95,38% 

(n=62) responderam que ela é considerada um crime.  

Com o intuito de constatar se o CD, de fato, conhece o que caracteriza o 

crime de importunação sexual, foram indicadas três opções de definições para o 

mesmo, incluindo a definição contida no CPB, dentre as quais, deveria selecionar o 

que seria a opção correta, de acordo com seu conhecimento. Pouco menos da 

metade dos pesquisados (42,03%, n=29) apresentaram a resposta correta. 
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Tabela 3 – Avaliação da questão “Na sua opinião, qual definição melhor se enquadra Importunação 
Sexual?” no âmbito geral, com distinção de sexo. 

Conjuntos analisados 
Importunação Sexual 

Feminino Masculino Total 
Correto Geral n % n % n % 

Perseguir alguém, 
reiteradamente e por 
qualquer meio, ameaçando-
lhe a integridade física ou 
psicológica, restringindo-lhe 
a capacidade de locomoção 
ou, de qualquer forma, 
invadindo ou perturbando 
sua esfera de liberdade ou 
privacidade.  
 

    6 8,70 3 4,35 9 13,04 

 
 
 
 
 

42,03% 
 

Praticar contra alguém e 
sem a sua anuência ato 
libidinoso com o objetivo de 
satisfazer a própria lascívia 
ou a de terceiro. 
 

24 34,78 5 7,25 29 42,03 

Constranger alguém com o 
intuito de obter vantagem ou 
favorecimento sexual, 
prevalecendo-se o agente da 
sua condição de superior 
hierárquico ou ascendência 
inerentes ao exercício de 
emprego, cargo ou função 

24 34,78 7 10,14 31 44,93 

Fonte: autoria própria (2022) Grifo nosso. 

 

Das Tabelas acima, importante observar que, embora 94,2% (n=65) dos CDs 

que responderam à pesquisa, tenham afirmado que já tinham ouvido falar sobre 

Importunação Sexual, apenas 42,03% (n=29) escolheram a definição correta da 

mesma e 44,93% (n=31) confundiram a definição estabelecida para o crime de 

Importunação sexual com a do crime de assédio sexual. 

Em relação a Perseguição, a Tabela 4 demonstra que 98,55% (n=68) dos CDs 

que responderam ao questionário, já ouviram falar em perseguição, sendo mulheres 

em sua maioria (76,81%, n=53). Dentre os que afirmaram já ter ouvido falar neste 

tipo penal, 80,88% (n=55) responderam que a Perseguição se tratava de um crime. 
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Tabela 4 – Avaliação do conhecimento de Cirurgiões-Dentistas sobre Perseguição segundo o 
sexo. 

Conjuntos Analisados Total Feminino Masculino 

 n % n % n % 

Você já ouviu falar em Perseguição? 

Sim 68 98,55 53 76,81 15 21,74 

Não 1 1,45 1 1,45 0 0 

A Perseguição é considerada um crime? 

Sim 55 80,88 42 61,76 13 19,12 

Não 13 19,18 11 16,18 2 2,94 

Fonte: autoria própria (2022) 

Quando foram apresentadas as possíveis definições para o crime Perseguição 

(Tabela 5), os resultados mostram um êxito de 98,55% (n = 54), sendo quebrado 

unicamente por uma resposta incorreta, no qual o CD confundiu com a definição do 

crime de Assédio sexual.   

Tabela 5 – Avaliação da questão “Na sua opinião, qual definição melhor se enquadra para 
Perseguição?” para a situação geral, com distinção de sexo 

Conjuntos analisados 
Perseguição 

Feminino Masculino Total 
Correto Geral n % n % n % 

Perseguir alguém, 
reiteradamente e por 
qualquer meio, ameaçando-
lhe a integridade física ou 
psicológica, restringindo-lhe 
a capacidade de locomoção 
ou, de qualquer forma, 
invadindo ou perturbando 
sua esfera de liberdade ou 
privacidade.  
 

54 78,26 14 20,29 68 98,55 

98,55% 
Praticar contra alguém e 
sem a sua anuência ato 
libidinoso com o objetivo de 
satisfazer a própria lascívia 
ou a de terceiro. 
 

0 0 0 0 0 0 

Constranger alguém com o 
intuito de obter vantagem ou 
favorecimento sexual, 
prevalecendo-se o agente da 
sua condição de superior 
hierárquico ou ascendência 
inerentes ao exercício de 
emprego, cargo ou função 

0 0 1 1,45 1 1,45 

Fonte: autoria própria (2022) Grifo nosso. 
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A pesquisa mostrou que praticamente todos os entrevistados já ouviram falar a 

respeito do tipo Perseguição, e que a maioria a consideram sim um crime. Este 

resultado nos leva a destacar a importância do verbo empregado para se 

estabelecer o que é considerado o tipo penal. O termo “perseguir” certamente 

influenciou na escolha para a definição correta, fato que não ocorreu em relação do 

tipo penal Importunação Sexual. 

Em relação a experiências vivenciadas, a Tabela 6 mostra a relação de 

Cirurgiões-dentistas que passaram por alguma vivência ligada às situações 

expostas, não sendo sua resposta obrigatória. 

Tabela 6– Relação de Cirurgiões-Dentistas que passaram por alguma vivência ligada às situações 

expostas, segundo o tipo penal. 

Vivência  
Sexo do CD 

Feminino Masculino Total 

 n % n % n % 

Importunação Sexual 13 20 2 3,08 15 23,08 

Perseguição 2 3,08 1 1,54 3 4,62 

Ambas 1 1,54 0 0 1 1,54 

Não vivenciou 34 52,71 12 18,46 46 70,77 

Outra situação 
2 

Nada 
Consta 

0 
Nada 

Consta 
Não contabilizado 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

Foi constatado que 29,24% (n=19) dos CDs vivenciaram situações de 

Importunação Sexual e/ou Perseguição. As mulheres, passaram por mais vivências 

relacionadas aos tipos penas, se comparado com os homens, sendo a Importunação 

Sexual vivenciada com mais frequência (23,08%), conforme verificado na tabela 6 e 

visto em literatura9. Não havendo influência nesse caso do tempo de formação ou 

presença de pós-graduação.  

O quadro 1 mostra situações evidenciadas pelos entrevistados, segundo o 

sexo do participante. Nesta questão, foi possível assinalar mais de uma experiência 

vivenciada, bem como se abster da resposta.  
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Quadro 1: Situações vivenciadas pelos CDs, segundo sexo do participante da pesquisa. 

Situações vivenciadas Fem 
n 

Fem 
(%) 

Mas 
n 

Mas 
(%) 

Total 
n 

1.“Já foi tocado (a) ou apalpado (a) sem 
consentimento por paciente, acompanhante 
ou terceiros”; 

3 4,41 0 0 3 

2. “Já recebeu cantadas invasivas ou beijo 

forçado vindos de paciente, acompanhante 

ou terceiros.”;  

12 17,65 2 2,94 14 

3.“Já se sentiu atormentado(a) ou 

temeroso(a) por conta de ligações 

telefônicas insistentes ou mensagens 

reiteradas em tons de ameaça ou 

intimidação, vindas de algum paciente ou 

acompanhante.”; 

3 4,41 1 1,47 4 

4.“Já precisou mudar de emprego ou o 

endereço do consultório por medo ou forte 

preocupação em razão de atos persecutórios 

ou intimidadores vindos de algum paciente 

ou acompanhante;” 

0 0 0 0 0 

5.“Já precisou mudar de hábitos (horários, 

trajetos, número de telefone, email) por sentir 

ter sua vida controlada por atos 

persecutórios ou intimidadores reiterados 

vindos de paciente ou acompanhante;”  

1 1,47 0 0 1 

6.“Nunca vivenciou”; 34 50 12 17,65 46 

7.“Outros”. 2 N.C 0 N.C 2 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

Trabalhos e publicações relacionadas a estes temas são escassos. No 

entanto, pode-se traçar algumas analogias de comportamentos e experiências 

relatadas em situações diversas. Neste sentido, ao realizar trabalhos sobre as 

experiências de profissionais de saúde no manejo da violência infantil, Santos et al., 

(2019)14 pretenderam conhecer esta experiência na atenção básica e verificaram 
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que a forma de conduzir esta questão traz diversas dificuldades na prática. A 

relacionada à falta de conhecimento foi uma delas.  

Isto corrobora com as ideias de Lima, Souza e Santiago (2022)7 que 

ressaltam que as questões relacionadas aos temas assédio e importunação sexual 

parecem ser bastante limitadas na Odontologia.  Poucos trabalhos abordam a 

temática e quando abordam, geralmente não trazem o assunto de forma específica e 

relacionada ao Cirurgião-dentista, mas sim este em meio a outras violências no 

âmbito do trabalho, e ainda com abordagens mais amplas, envolvendo mais de uma 

área da saúde.” 

Nesta pesquisa, os CDs informaram já terem ouvido falar sobre os tipos 

penais abordados, dando a impressão de que tinham conhecimento da matéria, mas 

quando foram perguntados sobre as definições deles, de forma específica, foi 

constatado que eles não tinham este conhecimento, de fato, consolidado. Aqueles 

que assinalaram sobre situações vivenciadas, demonstraram experiências em sua 

maioria, com comportamentos que podem configurar importunação sexual (Quadro 

1, itens 1 e 2). Estas informações são de extrema importância, pois sugerem a 

necessidade de ampliação do debate que envolve os temas, principalmente 

considerando critérios como a falta de conhecimento especifico sobre os assuntos, o 

tabu que envolve tais situações e fatores culturais.    

 Na questão referente ao tópico “Outros” apresentada no quadro 1, três 

relatos foram apresentados:  

1. “Perguntar número de telefone, e fazer elogios desnecessários”; 

respondida por um indivíduo do sexo feminino, 25-35 anos, casada 

e parda. 

2. “Paciente chegou na clínica dizendo que sabia a hora que eu tinha 

chegado, qual ônibus tinha vindo, a hora que saio e qual ônibus 

pego pra ir pra casa. Me senti invadida e com medo”, respondida 

por um indivíduo do sexo feminino, até 25 anos, solteira, branca. 

3.  “Paciente mesmo tendo o tratamento finalizado na boca, me 

ameaçava processar judicialmente e me procurava no consultório 

declarando essa insatisfação. Por mais que eu tentasse resolver o 



23 
 

 

problema. Beirava a insanidade ou caráter duvidoso beirando 

simplesmente o lucro financeiro”, afirma paciente do sexo 

masculino, que apresentava entre 45-55 anos, casado, pardo. 

 

Ao serem analisadas, sob o ponto de vista jurídico, observa-se que os relatos 

apresentados não dizem respeito aos tipos penais apresentados nesta pesquisa, o 

que demonstra que, de fato, houve confusão relacionada às definições dos mesmos. 

Em pesquisa realizada por Moreira et al., (2014)15 eles constataram que os 

profissionais de saúde têm compreensão limitada em relação ao conceito de 

violência infantil, demonstrando dificuldades para reconhecer, na prática, sua 

classificação e formas de expressão. Ao citarem estudos semelhantes, ressaltaram 

sobre a importância de os profissionais receberem treinamento sobre como devem 

se comportar diante de situações que precisem notificar, a exemplo da de violência 

infantil. Provavelmente este pode ser um dos motivos para justificar os relatos acima 

apresentados. 

O quadro 2 expõe as atitudes dos profissionais frente as situações de 

importunação sexual ou perseguição. A resposta à essa questão não foi obrigatória, 

de modo que apenas 29 profissionais responderam.  

Quadro 2: Atitudes tomadas pelos CDs, quanto as vivencias referidas, segundo sexo do 
participante. 

Conduta aplicada a situação Fem 
n 

Fem 
(%) 

Mas 
n 

Mas 
(%) 

Total 
n 

Prestou queixa em delegacia de polícia 0 0 0 0 0 

Contou à algum familiar 7 24,14 0 0 7 

Contou a um amigo(a) 11 37,93 0 0 11 

Não fez nada a respeito 4 13,79 2 6,9 6 

Outra situação (Relate abaixo) 3 10,34 2 6,9 5 

Fonte: autoria própria (2022) 

 

Na questão referente “Outra situação (Relate abaixo)” do quadro 2, três 

relatos foram apresentados:  

1. Dei um fora a altura da cantada que a pessoa fez; 



24 
 

 

2. Conversei com a pessoa; 

3. Paciente fez cantadas, deu um basta a situação e o liberei do 

atendimento; 

4. Procurei um advogado que me orientou que deixasse ele procurar a 

justiça. Por outro lado, o colega que me indicou o paciente disse que ele 

era perigoso. Finalmente, pela minha paz, resolvi devolver o dinheiro 

mesmo achando a má fé do paciente; não sendo essa resposta 

enquadrada como Importunação Sexual e Perseguição; 

5. Comuniquei ao local de trabalho; 

6. Contei aos funcionários da clínica e solicitei que o segurança estivesse 

sempre de olho quando estivesse indo pra casa. O paciente em questão 

nunca mais apareceu. 

Os dados apresentados por esta pesquisa corroboram com os obtidos em 

revisão integrativa realizada por Lima, Souza e Santiago (2022)7, na qual foi 

constatado que os Cirurgiões-dentistas, quando diante de situações de assédio e 

importunação sexual, exibem diversas atitudes, tais como a realização de 

denúncias, procura de apoio de familiares e amigos, e renúncia em realizar o 

atendimento quando o paciente é o agressor. Salientaram que, na maioria das vezes 

escolhem não denunciar os casos. Relatam insegurança em lidar com as questões 

ligadas ao assédio sexual, e pouco conhecimento sobre os tipos penais   em   vigor   

na   legislação   de   seus países, sendo-lhes necessário orientação e capacitação, 

as quais deveriam ser incluídas nos currículos dos cursos de Odontologia. 

Estes dados também são fortalecidos pelos estudos realizados por Li et al. 

(2022)16 em uma população chinesa, sobre as atitudes tomadas por profissionais de 

saúde quanto a maus tratos infantis, eles também chamam atenção para o fato de 

que na maioria das matrizes curriculares das Instituições de Ensino Superior de 

Saúde e até mesmo nas pós graduações, este tipo de discussão não é incluído, não 

parecendo ser matéria importante o suficiente que promova capacitação na 

formação continuada das equipes da estratégia saúde da família.  

Embora a pesquisa mencionada não trate especificamente dos temas 

abordados no presente estudo, ela traz dados e conduz a reflexão sobre a 
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importância do tema discutido e da ampliação de seu conhecimento, não só pelos 

Cirurgiões-Dentistas, mas por todos os profissionais de saúde, sobre as diversas 

situações que os profissionais podem vivenciar e, principalmente, sobre que atitudes 

devem tomar, caso algum desses tipos penas venham a ocorrer. 

Foram ainda analisadas a questão “Caso tenha assinalado “não fez nada a 

respeito”, indique o(s) motivo(s):”, as alternativas que obtiveram resposta foram: 

“Não me senti seguro (a) para prestar queixa;”, sendo considerada apenas uma 

resposta para um indivíduo do sexo feminino; “Não sabia que poderia ser 

enquadrado como crime” sendo considerada apenas uma resposta para um 

indivíduo do sexo feminino; bem como “outros”, sendo respondida por um indivíduo 

do sexo feminino. Quanto a resposta assinalada como “outros”, o relato obtido foi 

“Como foi apenas uma cantada contornei a situação e pedi para o paciente ir 

embora”. 

É válido salientar que os resultados deste trabalho servem mais como 

direcionamento de pesquisas do que para representação do nível de conhecimento 

e experiências vividas por Cirurgiões-Dentistas quanto aos tipos penais de 

Importunação Sexual e Perseguição, visto que metade dos participantes atuam na 

cidade do Recife, não tendo, portanto, informações suficientes para abranger o 

estado de Pernambuco. A presente pesquisa é relevante por apresentar uma 

reflexão sobre o tema abordado, de modo a suscitar novas pesquisas, com amostra 

maior, que possam gerar resultados mais robustos. 

Importante salientar a necessidade de se investigar e divulgar as experiências 

vivenciadas pelos diversos profissionais, sobretudo os de saúde, quanto aos tipos 

penais que podem estar sendo configurados em situações experimentadas por eles 

durante suas atividades profissionais, as quais, por desconhecimento, podem estar  

sendo entendidas como normais. É possível que estes profissionais estejam se 

sentindo acuados, por motivos diversos, razão pela qual não denunciam nem 

comentam o fato com pessoa alguma. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando os resultados obtidos com base nos questionários analisados, 

pode-se dizer que nessa amostra, o número de Cirurgiões-dentistas com 

conhecimento sobre o tipo penal de Importunação Sexual e de perseguição é 

grande, no entanto, ao serem abordados os tipos, de forma individualizada, há uma 

diminuição no  nível de conhecimento quando se trata do crime de Importunação 

sexual, demonstrando nítida confusão entre a sua definição e a do tipo penal 

Assédio Sexual. Pode-se concluir também que as vivências dos CD’s participantes 

desta pesquisa, no exercício profissional, apontam para a existência de situações 

que podem configurar mais frequentemente o crime de importunação sexual, e 

embora devamos considerar que o número de mulheres participantes tenha sido 

maior, também foi maior a frequência de vivências entre elas. Para resolutividade 

desses problemas, a maior parte dos participantes optaram por contar a um amigo, a 

um familiar ou não fazer nada a respeito. Nenhum dos CDs responderam que 

prestaram queixa em delegacia de polícia. 

Portanto, fica evidente que existe uma necessidade amostral maior, que 

possa gerar mais confiabilidade de resultados. Porém, em contrapartida, a presente 

pesquisa tem sua relevância sobretudo no direcionamento para uma reflexão sobre 

o tema abordado, e com o tempo, utilizado como base para novas reflexões e 

pesquisas, visto que a temática é extremamente recente e que merece atenção em 

face das próprias vivências apresentadas nesses trabalhos.  
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ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO B: NORMAS DA REVISTA (REVISTA BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA 

LEGAL) 
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